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INTRODUÇÃO 
 
       As redes sociais abrangem qualquer tipo de público, mas na adolescência o 
impacto das relações virtuais requer atenção e acompanhamento especial. Com os 
jovens cada vez mais conectados, torna-se importante a conscientização sobre como 
fazer uso das plataformas sociais visto que a internet possibilita a ampla e irrestrita 
divulgação de opiniões, imagens e experiências com impactos nem sempre 
postivos.      
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
       Considerando o potencial destrutivo do mau uso das redes sociais para a 
convivência e interação social, a responsabilidade pelo monitoramento das relações 
virtuais dos adolescentes é dos seus adultos de referência, especialmente familiares e 
influenciadores, seja na educação ou até na própria internet. Por outro lado, sabe-se 
que nem sempre esse risco é devidamente avaliado pelos mais velhos, considerando a 
recenticidade da internet e o desconhecimento das implicações psicossociais que o uso 
inadequado pode acarretar para o adolescente. Nesse sentido, torna-se fundamental a 
criação de espaços de informação e reflexão em diversos espaços de inserção do 
jovem, inclusive na escola. Além disso, também é necessário reconhecer que em um 
mundo conectado como o de hoje, as redes sociais também tem seus benefícios, seja 
para linguagem, desenvolvimento social ou formação de opinião. Com esse objetivo, o 



 
 

CEPAVI - Clínica de Estudos, Prevenção e Acompanhamento à Violência - projeto de 
extensão da UPF que desenvolve prevenção e tratamento da violência, atenderá 
demanda pública de ensino, saúde, assistência social e justiça, focado nas 
necessidades de crianças, adolescentes, adultos e idosos em situação de risco e/ou 
vulnerabilidade social e psicológica.. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
       Por isso, utilizando-se de sua importância, atua atendendo a demanda por 
seminários e oficinas com professores e/ou alunos estimulando a reflexão sobre 
temáticas pertinentes, com vistas à prevenção da violência e promoção da saúde 
mental no ambiente escolar, neste caso, discutindo as relações virtuais e o seu 
potencial destrutivo na inserção social na adolescência. . 
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